
 

 

 

 

  
 Estamos chegando ao último estudo da série “18 anos e contando”. Nesta série 

tivemos a oportunidade de celebrar o que Deus já fez em nós e através de nós, revendo o 

início da nossa Comunidade, percebendo a boa mão de Deus em seu crescimento, vendo 

a ação do Santo Espírito no estabelecimento de parcerias e em sua multiplicação, seja 

através de Novos Campos (na Cidade de Campinas), implantação de Vídeos Sites e 

Plantação de Novas Igrejas. Ao recontarmos a nossa história percebemos que temos 

mais fatos a celebrar do que a lamentar. No entanto, precisamos reconhecer os desafios 

que estão adiante de nós para darmos continuidade e vivacidade à vocação que Jesus 

nos confiou na história.  

 

➢ Compartilhe com o grupo alguma história sua relativa à nossa Comunidade. Seja a 

descoberta do Evangelho, apoio recebido em algum momento de dificuldade ou 

algum fato em que Deus tocou o seu coração.  

➢ Na sua opinião quais são os desafios que precisamos enfrentar para os próximos 

18 anos? 

 

 

 

 

1. Tempo de Refletir para Convergir: (leia Eclesiastes 3.1-8). 

 

 Na correria da vida multas vezes não temos tempo para parar, silenciar o coração 

e examinar as motivações que emergem dentro dele. Ao negligenciarmos um tempo de 

meditação podemos nos perder em meio a tantas demandas. Quando nos perdemos em 

meio as demandas, nosso foco fica ofuscado e assim não somos capazes de viver de 

forma plena o presente.  

 Para lidarmos com o presente precisamos aprender a reverenciar o tempo. Quando 

lemos o capítulo 3 de Eclesiastes percebemos que o autor faz um convite em seu primeiro 

versículo: 

 

“Há um tempo certo para tudo, 

um tempo para cada atividade debaixo do céu”. 

 



 

 

 

 Veja que este convite tem em seu âmago uma reverência para com o tempo. Na 

juventude muitas vezes temos a ilusão de que o tempo é inesgotável, que podemos 

abraçar tudo o que nos vem aos olhos. Mas, com o passar do tempo e com as 

experiências que acumulamos na vida, descobrimos que a falta de reverência pelo tempo 

tem um preço muito caro, pois o nosso tempo é uma dádiva que Deus nos concede, um 

presente. Por este motivo precisamos ter sabedoria para escolher o que fazemos com ele. 

 Para ajudar escolher o que fazer com o tempo dado por Deus, podemos fazer três 

perguntas:  

 

➢ É tempo de que no atual momento de minha vida?  

➢ O que devo juntar, buscar e abraçar?  

➢ Do que devo abrir mão, deixar e desfazer-me? 

 

2. Lidando com o Desencantamento: (Hebreus 12.1-2).  

 

 Para lidar com o presente com sabedoria precisamos encarar situações difíceis 

que muitas vezes nos tiram o sono. Uma delas é a fonte de situações difíceis que 

emergem dos nossos relacionamentos. Quem aqui nunca se sentiu decepcionado com 

alguém? Ou traído? Ou passado para trás? Todo o ser humano foi feito para desenvolver 

relacionamentos, mas ao mesmo tempo que desejamos o envolvimento, também 

desejamos criar uma barreira de segurança, pois nossas amizades são tão frágeis que 

qualquer coisa pode nos fazer desconectar uns dos outros. 

 Em nosso último encontro fomos apresentados ao conceito “Cynicism”, que está 

presente no livro Didn’t See It Coming de Carey Nieuwhot, que significa: a inclinação a 

crer que as pessoas são sempre movidas por interesses egoístas e obscuros, gerando 

um sentimento de incredulidade e ceticismo nos relacionamentos. Estes dois movimentos 

acontecem em nosso coração e resultam em sentimentos que podem roubar-nos os 

sonhos futuros.  

 

➢ O que você faz que se sente decepcionado com as pessoas?   

➢ Como conforme Hebreus 12.1-2 respondo à incredulidade e ao ceticismo?  

➢ Como Hebreus 12.1-2 pode nos ajudar a retomar os nossos sonhos? 

 

3. Lidando com os perigos do sucesso: (Efésios 3.20-21). 

 

 O sucesso precisa ser celebrado, porém ele não pode nos cegar diante dos 

desafios que ainda vamos enfrentar. Pois o problema de lidar com o sucesso é criar um 

coração presunçoso e autossuficiente. Quando estes sentimentos se apoderam do 

coração, caímos em algumas armadilhas. 

 

As Armadilhas: 

➢ O sucesso do passado pode nos dar a falsa sensação de “missão cumprida”, 

gerando acomodação e desengajamento.  

➢ O sucesso passado pode nos impedir de enxergar as mudanças e os desafios do 

presente, nos conduzindo a uma condição de irrelevância no futuro.  



 

 

 

➢ Como Efésios 3.20-21 nos impede de cair nas armadilhas do sucesso?  

➢ Segundo Efésios 3.20-21 qual deve ser a nossa postura diante do sucesso? 

➢ Como podemos criar um impacto positivo para as próximas gerações através do 

Evangelho? 

 

 

 

Como parte de nosso compromisso com a missão que Deus nos confiou, 

olhamos para 9 declarações práticas para alcançar a próxima geração e somos 

desafiados em cada Grupo Pequeno a elaborar a nossa declaração número 10 e 

enviá-la para o nosso pastor de Campo:  

 

1 - Humildade e Ousadia. 

2 - Ética numa cultura pós-cristã.  

3 - Compaixão num mundo polarizado. 

4 - Integração com a tecnologia.  

5 - Alcance da geração Millennials.  

6 - Engajamento na transformação social.  

7 - Trabalho como exercício da vocação.  

8 – Testemunho cristão intencional (e até sacrificial).  

9 - Mentes e corações abertos para novos desafios.  

10 -  


